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A infestação crescente de plantas inva-
soras nos sistemas agrícolas causa prejuízos às 
lavouras, com decréscimos da produtividade, 
pela competição direta pelos fatores de pro-
dução, tais como, água, luz e nutrientes, além 
dos compostos ai el opáti cos liberados 
(Saavedra, 1994; Vangessel e! ai, 1995; Duke 
dai., 1997; Souza Filho, 1995; Souza Filho et 
ai., 1997). As comunidades de plantas 
invasoras geralmente resultam das, alterações 
ecológicas pela ação antrópica. Porém, os 
danos causados aos cuitivos e os custos de 
produção são reduzidos quando manejados 
adequadamente. Os sistemas de agricultura 
migratória estão bem adaptados ao controle 
temporário das invasoras. A produtividade da 
vegetação secundária nestes sistemas aumenta 
entre o primeiro e o terceiro ano de cultivo, 
enquanto em um processo inverso, decresce a 
produtividade das plantas cultivadas. Uma 
importante razão para o sucesso das invasoras 
é a sua capacidade de adaptação às condições 
dos agrossistemas, levando à ocupação e à 
exploração eficiente do ambiente. Nos sistemas 
agroflorestais, onde geralmente a área é mais 
intensamente ocupada por espécies cultivadas, 
os arranjos de culturas podem exercer um con-
trole mais eficiente das plantas invasoras, 
sendo que algumas combinações de culturas 
nos sistemas agroflorestais influenciaram na 
densidade, freqüência e fitomassa aérea das 
plantas invasoras, minimizando a competição e 
otimizando a produção das áreas cultivadas 
(Schulz e! ai 1994; Sousa, 1995). Variáveis 
como freqüência, coeficiente de similaridade e 
matéria seca contribuem para a avaliação de 
comunidades de plantas invasoras, bem como 
o comportamento destas plantas em diferentes 
habitats. O conhecimento da composição  
floristica das plantas invasoras de áreas 
alteradas pela ação antrópica, contribuem para 
o entendimento da regeneração natural da 
floresta e da vegetação secundária. O objetivo 
do trabalho consistiu na identificação da 
composição florística das comunidades de 
plantas invasoras em sistemas agroflorestais 
com cupuaçuzeiro, e determinar a influência 
de diferentes níveis de fertilidade do solo na 
diminuição ou aumento de espécies mono-
cotiledôneas e dicotiledõneas na área estuda-
da. O estudo foi realizado utilizando-se três 
sistemas agroflorestais, os quais haviam sido 
implantados em 1994 e conduzidos em uni, 
projeto participativo entre a Embrapa/ln-
pa/UA/ldam e os pequenos produtores de agri-
cultura itinerante. O trabalho foi desenvolvido 
em duas propriedades rurais de pequenos 
produtores no Município de Presidente 
Figueiredo, Estado do Amazonas. Consistiu de 
um levantamento e análise fitossociológica de 
espécies de invasoras que ocorrem em sistemas 
agroflorestais tendo o cupuaçuzeiro (Theo-
brorna grandiflorum (Willd. ex Spreng.) 
Schum), como componente principal. Os três 
sistemas agroflorestais estudados foram consti-
tuídos por: mandioca-i-fruteiras; cultivos anu-
ais+fruteiras; e maracujá+fruteiras. Os compo-
nentes tipo fruteiras foram cupuaçuzeiro, 
banananeira (Musa spp), pupunheira (Bactrfs 
gasfpaes Kunth) e ingazeiro (/nga eduiis Mart.). 
Os sistemas foram testados com três tratamen-
tos de manejo de solos: com adubação 
NPK+Matéria Orgânica (MO); adubação com 
fósforo; e adubação com fósforo+leguminosa 
de cobertura do solo (Mucuna aterrima Pip. et 
Tracy.). Nos anos de 1997 e 1998 foram rea-
lizadas três coletas de plantas invasoras, sendo 
a primeira em fevereiro de 1997 (época chu- 
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5eço Técnica 1 - Biodiversidade e Processos Funcionais de SAF 
TABELA 1. Espécies invasoras ocorrentes em sistemas agroflorestais nas áreas A e B, no município de Presidente 
Figueiredo, estado do Amazonas, no período de fevereiro/97 a fevereiro/98. 
Familia Área A Área B 
Espécie 	 Nome Científico Nome Comum Freqüência Densidade Freqüência Densidade 
( 0/0) n ni-2 ( 010 ) n m-2 
Asteraceae (Dicotiledônea) (10) 34,33 86,69 27,65 41,01 
Ageratum conyzoides L Catinga de bode 17,69 44,67 23,84 35,36 
Emilia sagitata (VahL.) DC. Pincel amarelo 10,14 25,60 0,17 0,25 
Porophillum ruderale (Jacq) Cass. Couve-cravinho, rojão 3,92 9,90 0,12 0,17 
Poaceae (Monocotiledônea) (10) 44,76 113,01 53,85 79,88 
Paspalum conjugatum Berg. Capim roxo, capim 26,46 66,81 8,97 13,31 
pacuam 
1-lomolepis aturensis H.B.A.Chase Capim pacuã, papuà 0,58 1,46 28,28 41,95 
Panicum laxum Swartz Capim barba de bode 9,29 23,46 7,22 10,72 
Paspalum decumbens Swartz Capim mimoso 3,95 9,98 0,57 0,84 
Digitaria horizontalis Willd. Capim de roça 3,21 8,10 2,25 3,33 
Euphorbiaceae (Dicotiledônea) (6) 7,89 19,93 2,20 3,26 
Phyllanthus niruri L. Quebra-pedra 5,00 12,62 0,85 1,26 
Rubiaceae (Dicotiledônea) (5) 4,58 11,57 4,58 6,79 
Spermacoce alata D.C. Vassourinha, 0,25 0,64 3,31 4,91 
erva quente 
Cyperaceae (Monocotiledânea) (3) 0,00 0,00 8,99 13,33 
Cyperus sp Tiririca 0,00 0,00 8,99 13,33 
Verbenaceae (Dicotiledônea) (3) 3,25 8,20 0,40 0,59 
Arnaranthaceae (Dicotiledõnea) (1) 4,45 11,23 0,58 0,86 
Solanaceae (Dicotiledônea) (1) 0,32 0,81 0,08 0,12 
Cecropiaceae (Dieotiledônea) (3) 0,14 0,35 0,12 0,17 
Outras Espécies (16) 0,28 0,69 1,56 2,28 
Total 100 252 100 148,32 
li 
9 
vosa), antes do plantio das espécies anuais e 
semi-perene, e antes da aplicação dos trata-
mentos de adubação e as outras em novem-
bro/97 (época seca) e janeiro-fevereiro/98 
(época chuvosa). Seis amostras de 0,25m 2 por 
parcela foram feitas. As plantas invasoras 
foram separadas por espécie, família e classes. 
Foram identificadas 55 espécies de plantas 
invasoras, distribuídas em 23 famílias botâni-
cas, sendo 43 espécies dicotiledôneas (78,2 0/o), 
11 monocotiledôneas (20,00/o), e uma pteridó-
fita (1,8 0/o). As famílias Poaceae e Asteraceae 
foram as mais freqüentes e com maior número 
de individuos (49,3% e 31/o, respectivamente). 
As espécies mais freqüentes e com maior 
número de plantas por m2 dentro da família 
Poaceae foram Paspa/um conjugatum Berg. e 
Homo/epis aturensfs }-l.B.A.Chase e na família 
Asteraceae, a espécie ..4geratum conyzoides L. 
apresentou a maior densidade. As dez espécies 
mais importantes em número de indivíduos 
por m2, corresponderam a 86,34 0/o na área A e 
89,950/o na área B. Destas, verifica-se que as 
famílias Poaceae (área A), Poaceae e 
Cyperaceae (área B), representam 42,91 0/o e 
60,880/o nas áreas A e B, respectivamente 
(Tabela 1). 
Os coeficientes de similaridade vari-
aram entre as áreas amostradas de 1 5,63 0/o a 
46,250/o , sendo os maiores índices observados 
nos tratamentos que receberam adubação com 
matéria orgânica (NPK+M0), particularmente 
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nos sistemas mandioca+fruteiras (44,0 0/o), anu-
ais+fruteiras (42,1 0/o) e maracujá+fruteiras 
(46,3 0/o). Os menores coeficientes observados 
envolveram os tratamentos com P e 
P+Leguminosa. Observou-se que, as práticas 
agrícolas e os sistemas de manejo do solo e os 
arranjos de culturas nos sistemas agroflorestais 
estudados exerceram influência na composição 
florística e no tamanho das comunidades de 
plantas invasoras em cada local. As espécies da 
família Poaeeae foram mais eficientes na 
exploração do solo de baixa fertilidade, neces-
sitando de manejo mais intensivo para seu 
controle O número de plantas mono-
cotiledôneas foi menor no tratamento com 
adubação NPK+MO e o de dicotiledôneas 74 0/o. 
As espécies com maiores médias de densidades 
por m2 foram Paspa/um conjugatum Berg. e 
Ageratum conyzoio'esL., na área A e na área B 
foram Homo/epís aturensís H.B.A.Chase e 
Ageraturn conyzoicles L.. Os maiores coefi-
cientes de similaridade obtidos nas duas áreas 
mostram que o manejo contínuo do solo altera 
as comunidades de plantas invasoras nas áreas, 
sendo diferentes das áreas originais, e com 
maiores valores na presença de matéria orgâni-
ca. O conhecimento sobre as espécies invasoras 
e sua distribuição constitui a base para o uso 
de práticas agrícolas que permitam um mane-
jo mais adequado dos cultivos, contribuindo 
para aumentos da produtividade das culturas. 
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